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Editorial

Desde tempos atrás a humanidade acumula conhecimentos, e 
registros precisam estar garantidos para futuras gerações. Além disso, 
construir o novo sem o que já existe é muito difícil. Dessa forma, se 
você escreve um artigo científico esta premissa já justifica o esforço.   

No entanto, publicar um artigo também gera visibilidade para o 
(s) autor (es) como pessoa e/ou profissional, além de agregar prestí-
gio e credibilidade ao currículo. Por outro lado, a competição no mer-
cado de trabalho, cada dia mais acirrada, leva aos profissionais a se 
diferenciar. É preciso que o profissional saiba colocar-se em evidên-
cia, e um dos recursos eficientes é redigir artigos.  

A revista de Cirurgia e Traumatol  ogia Buco-Maxilo-Facial 
(Brazilian Journal of  Oral and Maxillofacial Surgery – BrJOMS) 
tem 15 anos de existência e seus indicadores somam valores à espe-
cialidade e ao especialista, nesse último caso para quem redigi e para 
quem pratica a leitura. São mais de 90.000 acessos/ano oriundos do 
Brasil e outros países. Você já parou para pensar?

Você Pesquisador, Cirurgião ou Residente disponibilizamos esta 
oportunidade para divulgar conteúdos científicos na nossa área e cor-
relatas. Não desanime e vá adiante. É preciso estar atento as normati-
vas metodológicas e da própria revista. Sugerimos algumas dicas: 

a)  faça uma observação detalhada de algum tema de seu interesse 
ou caso (s) clínico (s) que apareça (m) no consultório, hospital, 
curso, etc.

b) esteja atento aos princípios de bioética e legislação de seu país. 
c)  discipline o processo de elaboração de acordo com o tipo de estudo.
d)                liame od sévarta eivne son e ogitra ed amrof an avercsnart

brjoms.artigos@gmail.com
e)  o artigo será avaliado por pares no intuito de garantir a qualidade 

e publicação.
f) normas mais detalhadas entre no site http://www.brjoms.com 

Cremos que nossa missão tem sido cumprida com finalidade de 
estimular o professor, profissional de Saúde, aluno de graduação e 
pós-graduação a publicar na área de cirurgia e afins, além disso, con-
tribuir com o desenvolvimento da pesquisa científica e o intercâmbio 
na comunidade acadêmica.   
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	 Na	realidade	realizar	uma	leitura	crítica	de	um	artigo	significa	
avaliar as evidências de sua validade. Será o que está escrito é verdade? 
Até que ponto se pode discordar. Isso é muito importante na área da 
saúde, dado que, um erro pode trazer consequências drásticas ao ser 
humano.
	 Muitos	artigos	científicos	não	são	reproduzíveis	e	seus	acha-
dos	não	se	aplica	fora	das	mãos	do	pesquisador.	Nesses	casos,	alguma	
coisa está errada. Por isso todo artigo deve ser questionado. Suas con-
clusões	 são	válidas?	Essas	 foram	alcançados	 tecnicamente	 corretas?	
Elas	são	aplicáveis	a	mais	de	uma	população	estudo?
	 Não	se	pode	atender	a	esses	questionamentos	acima	citados,	
sem	analisar	o	tipo	de	estudo,	critérios	de	inclusão	e	exclusão,	aleato-
riedade, mascaramento, coleta e análise de dados (tratamento estatísti-
co),	eficácia	e	efetividade	(reprodutibilidade),	tempo	de	seguimento	e	
perdas amostrais.
	 			Com	isso	deixamos	aqui	registrado	a	necessidade	por	parte	
do	leitor	que	ao	se	ler	um	artigo	é	necessário	questioná-lo.	Não	aceitar	
o	que	está	escrito	por	simples	leitura	superficial.


